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NÍVEIS DE DANO ECONÔMICO PARA DECISÃO DE CONTROLE DE CAPIM-
ARROZ (Echinochloa spp.) EM ARROZ IRRIGADO (Oryza sativa)1

Economic Threshold Level for Barnyardgrass (Echinochloa spp.) Control Decision in Flooded
Rice (Oryza sativa)
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RESUMO - O nível de dano econômico (NDE) para monitoramento das infestações de capim-
arroz em lavouras de arroz irrigado permite adotar medidas de manejo na cultura e usar
herbicidas de maneira racional. Objetivou-se com o trabalho determinar NDE para capim-
arroz, presente em lavouras de arroz irrigado, calculado na base de um único ano, em
função de populações de capim-arroz, de cultivares de arroz e de épocas de entrada de água
na lavoura. Para isso, foram conduzidos dois experimentos em delineamento experimental
completamente casualizado, sem repetição. No primeiro experimento, os tratamentos foram
constituídos de seis cultivares de arroz: BRS-Atalanta e IRGA 421 (ciclo muito curto),
IRGA 416, IRGA 417 e Avaxi (ciclo curto) e BRS-Fronteira (ciclo médio); e dez populações de
capim-arroz. No segundo experimento usaram-se como tratamentos épocas de início da
irrigação: 1, 10 e 20 dias após aplicação dos tratamentos herbicidas (DAT); e populações de
capim-arroz. Os NDEs estimados para o capim-arroz variaram em função das práticas de
manejo adotadas na cultura do arroz irrigado. Os NDEs estimados para os cultivares de
arroz IRGA 416 e 417 foram superiores aos dos demais cultivares quando em competição
com capim-arroz. O atraso da entrada de água diminui os NDEs para o cultivar de arroz
BRS-Pelota. Aumentos nas perdas de produtividade por unidade de planta daninha, no
potencial de produtividade da cultura, no valor do produto colhido e na eficiência do herbicida
e diminuição do custo de controle reduziram os NDEs, tornando econômica a adoção de
práticas de manejo sob baixas populações de capim-arroz em competição com arroz irrigado.

Palavras-chave: estudo econômico, manejo integrado, modelos matemáticos.

ABSTRACT - Economic weed threshold (EWT) for monitoring barnyardgrass infestation in flooded
rice farms allows the adoption of crop management measurementsand a rational use of herbicide.
The objective of this study was to determine EWT for barnyardgrass based on a single year in
function of barnyardgrass populations, rice varieties and flooding timings. Thus, two trials were
carried out using a completely randomized design with no replications. The first trial treatments
consisted of six rice varieties: BRS-Atalanta, IRGA 421 (very short cycle); IRGA 416, IRGA 417,
Avaxi (short cycle) and BRS-Fronteira (medium cycle); as well as ten barnyardgrass populations.
The second trial treatments were flooding timings: 1, 10 and 20 DAT (days afterherbicide treatment)
and barnyardgrass populations. The estimated EWT for barnyardgrass varied in function of the
adopted management practices in the flooded rice crop. The estimated EWT for rice IRGA 416 and
417 was greater than that of the other cultivars when in barnyardgrass competition. Flooding
timing delay reduced EWT for the BRS-Pelota rice variety. Increased potential yield losses, product
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Postal 354, 96010-900, Capão do Leão-RS, <galonleandro@ig.com.br>; 3 Engo-Agro, Dr., Prof. da Faculdade de Agronomia Eliseu
Maciel da UFPel (Bolsista do CNPq); 4 Aluno de graduação da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel - UFPel.
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value and herbicide efficiency as well as reduced control price reduced EWT, rendering viable the
adoption of management practices at low barnyardgrass density when competing with flooded
rice.

Keywords : economic study, integrated management, mathematical models.

INTRODUÇÃO

O capim-arroz é uma das mais importantes
plantas daninhas da agricultura mundial, sen-
do relatada como planta competidora em mais
de 36 culturas em 61 países (Norris et al.,
2001). O controle dessa planta nas lavouras
de arroz irrigado tornou-se prática obrigatória,
o que é feito por meio da aplicação de herbici-
das pré ou pós-emergentes seletivos para a
cultura (Sosbai, 2005). Contudo, o custode con-
trole do capim-arroz, ao utilizar herbicidas, re-
presenta um dos principais componentes do
custode produção. Além disso, as preocupações
crescentes com o potencial de impacto ambi-
ental causado pelos herbicidas incentivaram
reduções no seu uso intensivo (Mcdonald &
Riha, 1999; Rizzardi & Fleck, 2004). Isso con-
duz a uma mudança no sistema de cultivo: em
vez de se buscar o controle das plantas dani-
nhas, a ênfase atual é o manejo de suas popu-
lações com base no conceito de nível de dano
econ ômico (NDE) (Ono fri & Te i, 1994 ;
Vandevender et al., 1997; Agostinetto et al.,
2005).

Pelo conceito de NDE, a aplicação de herbi-
cidasou de outrosmétodos de controlesomente
se justificará caso os prejuízos causados pelas
plantas daninhas sejam superiores ao custo
da medida utilizada (Lindquist et al., 1996;
Pester et al., 2000). Elevadas populações de
plantas daninhas competindo com as culturas
simplificama tomadade decisão dos produtores
para adotarem alguma medida de controle
(Knezevic et al., 1997). No entanto, quando as
plantas daninhas aparecem em baixas densi-
dades populacionais, a adoçãode medidas para
controlá-las torna-se difícil, pois os agriculto-
res precisam quantificar as vantagens eco-
nômicas associadas ao custo do controle
(Knezevic et al., 1997). Assim, é necessário
implementar estratég ias de manejo que

integrem o conhecimento técnico e a análise
econômica, aliado ao conhecimento da relação
de competição entre a cultura e as plantas da-
ninhas (Beckett et al., 1988).

O conhecimento da dinâmica e da compe-
titividade das plantas daninhas é pressuposto
fundamental, pois, para algumas espécies,
pode se tomar a decisão de não controlá-las,
devido à baixa competitividade; entretanto,
pressupõe-se que para espécies competitivas,
como capim-arroz, o controle, na maioria dos
casos, deva ser necessário (Norris, 1992;
Cardina et al., 1995). Baixas populações ou
populações-escape de capim-arroz podem pro-
duzir elevadas quantidades de sementes, sufi-
cientes para gerar elevadas populações no pró-
ximo ano agrícola (Norris, 1992).

Quando se utiliza o NDE para tomada de
decisão de controle de plantas daninhas pre-
sentes nas lavouras, comparam-se as perdas
estimadas de produtividade de grãos das cultu-
ras aos custos das opções de controle disponí-
veis, proporcionando assim a análise do ganho
obtido com o tratamento de controle usado
(Bauer & Mortensen, 1992). Para estimar o
NDE, adotam-se usualmente equações de re-
gressão ou funções de dano, já que estas rela-
cionam as perdas de produtividade das cultu-
ras com possíveis medidas da infestação das
plantas daninhas na época do seu controle em
pós-emergência (Weaver, 1991).

No cálculo dos NDEs são envolvidas muitas
variáveis, e estas podem ser influenciadas por
vários fa tores, como: espécie de planta
daninha presente na lavoura, população e épo-
ca de emergência das plantas daninhas em
relação à cultura, porcentagem de perda da pro-
dutividade da cultura, potencial de produti-
vidade da cultura na ausência de plantas da-
ninhas, valor do produto colhido, custos e
eficiência do controle e influência das plantas
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daninhas remanescentes sobre o produto
(Knezevic et al., 1997).

Entre os vários elementos que exercem in-
fluência na competição entre as plantas dani-
nhas e as culturas citam-se aqueles relacio-
nados com as práticas de manejo, como o uso
de cultivares com maior habilidade competiti-
va e épocas de entrada de água na lavoura,
que podem diminuir o grau de competição das
plantas daninhas, aumentando o NDE e mini-
mizando a necessidade de adoção de medidas
de controle. Quando essas informações estão
disponíveis, elas podem ter uma função im-
portante no sentido de mudar o método de ma-
nejo que depende principalmente de herbici-
das, para um sistema voltado ao conhecimento
ecofisiológico (Bauer & Mortensen, 1992;
McDonald & Riha, 1999). A hipótese testada
foi de que existem variações nos níveis de dano
econômico ocasionados pela competição exer-
cida pelo capim-arroz com o arroz irrigado, em
função de população de plantas do competidor,
de cultivares e de épocas de entrada de água
na lavoura.

Objetivou-se com o trabalho avaliar níveis
de dano econômico para capim-arroz em com-
petição com arroz irrigado, estimados em fun-
ção de variaçõesnas populações do competidor,
de cultivares de arroz e de épocas de entrada
de água na lavoura.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram conduzidos dois experimentos em
campo, no Centro Agropecuário da Palma da
Universidade Federal de Pelotas (CAP/UFPel),
no município de Capão do Leão, RS, no ano
agrícola 2005/06, que passam a ser descritos
como primeiro e segundo experimentos, res-
pectivamente. O delineamento experimental
utilizado nos experimentos foi o completamen-
te casualizado, com uma unidade experimen-
tal por tratamento. Nesta pesquisa, as popula-
ções de capim-arroz funcionaram como repeti-
ções, dando a variância necessária para as
análises estatísticas.

No primeiro experimento, os tratamentos
foram constituídos de cultivares de arroz e po-
pulações da planta competidora: capim-arroz.
Este fo i estabelecido em 10 populações,
obtendo-se populações máximas de 622, 238,

396, 532, 888 e 434 plantas m-2 para os cultiva-
res BRS-Atalanta e IRGA 421 (ciclo muito cur-
to), IRGA 416, IRGA 417 e Avaxi (ciclo curto) e
BRS-Fronteira (ciclo médio), respectivamente,
sendo avaliados no início do ciclo de desenvol-
vimento (Sosbai, 2005). As diferenças observa-
das nas populações de capim-arroz em competi-
ção com os cultivares podem ser decorrentes
de suas diferenças morfofisiológicas, as quais
interferem na interceptação e utilização da
radiação solar, afetando conseqüentemente a
habilidade competitiva da cultura.

No segundo experimento, os tratamentos
foram constituídos de épocas de entrada de
água: 1, 10 e 20 dias após aplicação dos trata-
mentos herbicidas (DAT) e populações de
capim-arroz, que variaram de zero (0) até
222 plantas m -2 , compet indo com o arroz
irrigado cultivar BRS-Pelota.

O preparo do solo para instalação dos ex-
perimentos foi feito em sistema de cult ivo
convencional, incluindo aração e gradagem. As
unidades experimentais ocuparam área de
11,05 m2, sendo a semeadura realizada em
fileiras espaçadas de 0,17 m. Nos dois experi-
mentos, a densidade de semeadura dos culti-
vares de arroz foi de 125 kg ha-1, o que pro-
porcionouestabelecimentode população aproxi-
mada de 400 plantas m-2, à exceção do híbrido
Avaxi, em que a densidade de semeadura foi
de 50 kg ha-1, obtendo-se população aproxi-
mada de 160 plantas m -2 (Sosbai, 2005).As de-
mais práticas de manejo utilizadas foram
aquelas recomendadas pela pesquisa para a
cultura do arroz irrigado (Sosbai, 2005).

As populações dos competidores foram
compostas pelas espécies Echinochloa colona
e E. crusgalli , que foram estabelecidas a partir
do banco de sementes do solo, por meio da apli-
cação do herbicida cyhalofop-butyl na dose de
270 g ha -1 + adjuvante Iharol (1,5 L ha-1). As
plantas de capim-arroz foram protegidas com
copos ou chapas plásticas, para que não sofres-
sem danos do herbicida. As demais plantas da-
ninhas remanescentes nas unidades experi-
mentais foram controladas através de monda.
O herbicida cyhalofop-butyl foi escolhido devido
ao controle de capim-arroz, à seletividade à
cultura e por não persistir no solo e/ou na água
(Vencill, 2002).
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As avaliações de populações de plantas de
capim-arroz foram realizadas 28 e 21 dias após
a emergência da cultura (DAE), para o primeiro
e segundo experimentos, respectivamente, as
quais abrangeram contagens dos indivíduos
em duas áreas de 0,25 m2 (0,5 x 0,5 m) em ca-
da unidade experimental. A quantificação da
produtividade de grãos do arroz foi obtida pela
colheita das panículas em área útil de 4,5 m2

(3 x 1,5 m), de cada unidade experimental,
quandoo teor deumidade dosgrãos atingiuapro-
ximadamente 22%. Após pesagem dos grãos,
determinou-se sua umidade, sendo as massas
corrigidas para teor de 13% de umidade.

As perdas percentuais de produtividade de
grãos, em relação às unidades experimentais
livres de plantas concorrentes, foram calcula-
das de acordo com a equação 1:

Perda (%) = equação 1

em que Ra e Rb: produtividade da cultura sem
ou com presença da planta competidora (ca-
pim-arroz), respectivamente.

Aos dados obtidos ajustou-se o modelo de
regressão não-linear da hipérbole retangular
(Cousens, 1985), conforme a Equação 2:

Equação 2

em que Pp = perda de produtividade (%); X =
população de capim-arroz; e i e a = perdas de
produtividade (%) por unidade de plantas de
capim-arrozquando o valor da variável se apro-
xima de zero e quando tende ao infinito, res-
pectivamente.

O ajuste dos dados ao modelo foi realizado
com o procedimento Proc Nlin , do programa
computacional SAS (SAS, 1989). Para o proce-
dimento de cálculos, utilizou-se o método de
Gauss-Newton, o qual, por sucessivas itera-
ções, estima os valores dos parâmetros, nos
quais a soma dos quadrados dos desvios das
observações, em relação aos valores ajustados,
seja mínima (Ratkowsky, 1983).

Nocálculodonível de danoeconômico (NDE)
utilizaram-se as estimativas do parâmetro i

obtidas a partir da Equação 2 (Cousens, 1985)
e a equação adaptada de Lindquist & Kropff
(1996) – Equação 3:

Equação 3

em que NDE = nível de dano econômico (plan-
tas m -2); Cc = custo do controle (herbicida e apli-
cação terrestre tratorizada, em dólares ha-1);
R = produtividade de grãos de arroz (kg ha-1);
P = preço do arroz (dólares kg-1 de grãos); i =
perda (%) de produtividade do arroz por unidade
de planta competidora quando o nível popula-
cional se aproxima de zero; e H = nível de efi-
ciência do herbicida (%).

Para as variáveis Cc , R, P e H (Equação 3)
foram estimados três valores. Assim, no custo
de controle (Cc) considerou-se o preço médio
de US$ 87 ha -1 (270 g ha-1 de cyhalofop-butyl +
adjuvante), sendo o custo máximo e o mínimo
alterados em 25%, em relação ao custo médio.
A produtividade de grãos de arroz (R) baseou-
se namenor (4.440 kg ha-1), média (5.580 kg ha-1)
e maior (6.680 kg ha-1) produtividades obtidas
no RS nos últimos 10 anos (Irga, 2006). O pre-
ço do produto (P) foi estimado a partir do menor
(US$ 6,00),médio (US$ 9,00) e maior (US$ 14,00)
preços do arroz pagos por saca de 50 kg nos
últimos 10 anos (Irga, 2006). Os valores da
eficiência do herbicida (H) foram estabelecidos
na ordem de 80, 90 e 100% de controle, sendo
80% o controle mínimo considerado eficaz da
planta daninha (Sosbai, 2005).

Nas simulações de NDE utilizaram-se os
valores intermediários para as variáveis que
não estavam sendo objeto de cálculo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A simulação dos valores de NDE foi reali-
zada utilizando-se a variável explicativa popu-
lação de plantas (PP) de capim-arroz, em razão
de esta apresentar melhor ajuste ao modelo
da hipérbole retangular. A comparação da com-
petitividade relativa entre espécies demons-
trou diferenciação no grau de competição do
capim-arroz em função do cultivar (Tabela 1).
Isso pode decorrer das características intrín-
secas de cada cult ivar, que respondem de
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maneira diferenciada à competição de plantas
daninhas (Fischer et al., 1997).

Cultivares de arroz que apresentam maior
habilidade competitiva reduzem a intensidade
de competição das plantas daninhas e, conse-
qüentemente, diminuem o uso de herbicidas
e o custo de produção. Nesse sentido, pesqui-
sas que avaliaram a competição de diferentes
cultivares de arroz com plantas daninhas de-
tectaram existir variabilidade na habilidade
competitiva entre diferentes cultivares de
arroz (Ni et al., 2000; Balbinot Jr. et al., 2003;
Fleck et al., 2004).

O êxito na implantação de sistema de con-
trole do capim-arroz, na cultura do arroz irriga-
do, podedecorrer da determinação da população
que excede o NDE. Assim, observou-se que os
cultivares IRGA 416 ou 417 (ciclo curto) apre-
sentaram maiores valores de NDE em todas
as simulações realizadas, os quais variaram
de 0,86 a 3,07 plantas m-2 (Figuras 1, 2, 3 e 4).

O cultivar Avaxi (ciclo curto) apresentou
menores valores de NDE, com variação de 0,21
a 0,49 plantas m-2 (Figuras 1, 2, 3 e 4). Isso
pode ser decorrência da menor densidade de
semeadura, o que pode ter permitido maior
passagem de radiação e conseqüente melhor
estabelecimento das plantas de capim-arroz.
De acordo com Fleck et al. (2003), cultivar de
arroz que apresenta baixa cobertura do solo
oferece maior penetração de luz no dossel da
comunidade e menor competitividade com as
plantas daninhas.

Na média de todos os cultivares e compa-
rando a menor com a maior produtividade de
grãos, observa-se diferença no NDE da ordem
de 66% (Figura 1). Assim, quanto mais elevado
o potencial de produtividade da cultura, menor
será a população de plantas de capim-arroz ne-
cessária parasuperar o NDE, tornando compen-
satória a adoção de medidas de controle da
planta daninha.

Tabela 1 - Perda de produtividade de grãos do arroz irrigado em função de população de capim-arroz (plantas m-2) e cultivares de
arroz, 28 DAE. CAP/UFPel, Capão do Leão-RS, 2005/06

1/Valor obtido pelo modelo de regressão da hipérbole retangular (Cousens, 1985). *Significativo (p < 0,05).

Figura 1 - Nível de dano econômico (NDE) para arroz irrigado
em função de produtividade de grãos, população de capim-
arroz e cultivares de arroz. CAP/UFPel, Capão do Leão-
RS, 2005/06.

Figura 2 - Nível de dano econômico (NDE) para arroz irrigado
em função de preço do arroz, população de capim-arroz e
cultivares de arroz. CAP/UFPel, Capão do Leão-RS, 2005/
06.
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Os resultados médios de todos os culti-
vares testados, do maior contra o menor preço
pago pela saca de arroz, demonstraram varia-
ção de 2,3 vezes no valor do NDE (Figura 2).
Desse modo, quanto menor o preço pago pela
saca de arroz, mais elevadas serão as popula-
ções decapim-arroz necessárias para ultrapassar
o NDE e compensar o tratamento de controle.

Ao comparar a eficiência média do herbi-
cida (90%), em relação à menor (80%) ou à
maior (100%), observaram-se alterações nos
NDEs de aproximadamente 11% quando os cul-
tivares de arroz competiram com o capim-arroz
(Figura 3). Assim, o nível de controle influencia
o NDE, e, quanto mais elevada a eficiência do
herbicida, menor o NDE (menor o número de
plantas de capim-arroz m-2 necessárias para
adotar medidas de controle).

Ao analisar o custo médio de controle do
capim-arroz, para todos os cultivares, verifi-
cou-se que o custo mínimo foi 40% inferior ao
custo máximo (Figura 4). Quanto mais elevado
o custo, maiores são os NDEs e mais plantas

de capim-arroz m-2 são necessárias para jus-
tificar medidas de controle.

No segundo experimento, os valores esti-
mados para o parâmetro i variaram de 8,40 a
11,25 (Tabela 2). O menor valor para o parâme-
tro i foi obtido para a época antecipada de en-
trada de água na lavoura. Ao atrasar a época
de entrada de água na lavoura em 10 e 20 DAT,
aumentaram os valores do parâmetro i em 24
e 34%, respectivamente, quando comparado a
1 DAT. Os resultados indicam que a antecipa-
ção do início da irrigação aumenta a competiti-
vidade da cultura com o capim-arroz. A pre-
sença da lâmina de água em estádio precoce
de desenvolvimento da cultura provocamudan-
ças relacionadas aos aspectos fisiológicos das
plantas e às características pedogenéticas do
solo, interferindo na disponibilidade de nutri-
entes, bem como no controle de pragas.

As estimativas obtidas para o NDE, no se-
gundo experimento, variaram de 0,74 a 1,72;
0,59 a 1,39; e 0,55 a 1,28 plantas m-2 de capim-
arroz, considerando-se as épocas de entrada

Figura 3 - Nível de dano econômico (NDE) para arroz irrigado
em função de eficiência do herbicida, população de capim-
arroz e cultivares de arroz. CAP/UFPel, Capão do Leão-
RS, 2005/06.

Figura 4 - Nível de dano econômico (NDE) para arroz irrigado
em função de custo de controle, população de capim-arroz
e cultivares de arroz.CAP/UFPel,Capão do Leão-RS, 2005/
06.

Tabela 2 - Perda de produtividade de grãos de arroz irrigado, cultivar BRS-Pelota, em função de população de capim-arroz
(plantas m-2) e épocas de entrada de água, aos 21 DAE. CAP/UFPel, Capão do Leão-RS, 2005/06

1/ Valor obtido pelo modelo de regressão da hipérbole retangular (Cousens, 1985). * Significativo (p < 0,05). 2 Dias após aplicação
dos tratamentos herbicidas.
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de água de 1, 10 e 20 DAT, respectivamente
(Figuras 5, 6, 7 e 8).

Com base nos valores médios das estima-
tivas de NDE para produtividade de grãos,
observou-se que os NDEs reduziram em 19 e
25% para as entradas de água aos 10 e 20 DAT,
respectivamente, quando comparado a 1 DAT
(Figura 5).

Os resultados demonstram redução nos
valores de NDE com o atraso da época de entra-
da de água, em todas as simulações (Figuras
5, 6, 7 e 8). Usando como referência a produ-
tividade média de grãos de arroz, observou-se
que a entrada de água ao 1 DAT reduziu o NDE
em 20 e 25%, respectivamente, comparativa-
mente à entrada de água aos 10 e 20 DAT
(Figura 5).

Com relação à variável preço pago ao arroz,
observou-se que os NDEs aumentaram com a
diminuiçãodo preço nas três épocas de entrada
de água (Figura 6). No entanto, a redução do
preço do arroz de 14 para 6 dólares aumentou
o NDE em cerca de 132%. Isso demonstra que,
quanto menor o preço do arroz, maior será a
população de capim-arroz m-2 necessária para
compensar a realização de controle.

Ao analisar a variável eficiência do herbi-
cida, adotando-se 90% de controle, observou-
se que os NDEs apresentaram decréscimos de
20 e 25% ao atrasar em 10 e 20 DAT a entrada
de água na lavoura (Figura 7).

Considerando as épocas de entrada de
água na lavoura e tendo por base os valores
médios das estimativas para todas as variá-
veis analisadas, observou-se a seguinte ordem

Figura 5 - Nível de dano econômico (NDE) para arroz irrigado,
cultivar BRS-Pelota, em função de produtividade de grãos,
população de capim-arroz e épocas de entrada de água.
CAP/UFPel, Capão do Leão-RS, 2005/06.

Figura 6 - Nível de dano econômico (NDE) para arroz irrigado,
cultivar BRS-Pelota, em função de preço do arroz,
população de capim-arroz e épocas de entrada de água.
CAP/UFPel, Capão do Leão-RS, 2005/06.

Figura 7 - Nível de dano econômico (NDE) para arroz irrigado,
cultivar BRS-Pelota, em função de eficiência do herbicida,
população de capim-arroz e épocas de entrada de água.
CAP/UFPel, Capão do Leão-RS, 2005/06.

Figura 8 - Nível de dano econômico (NDE) para arroz irrigado,
cultivar BRS-Pelota, em função de custo de controle,
população de capim-arroz e épocas de entrada de água.
CAP/UFPel, Capão do Leão-RS, 2005/06.
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decrescente nos valores de NDE: 1 DAT >
10 DAT > 20 DAT (Figuras5, 6, 7 e 8). Os meno-
res NDEs observados para as entradas de água
mais tardias na lavoura podem decorrer do bai-
xo controle ou de possíveis fluxos de emergên-
cia do capim-arroz, já que a lâmina de água
evita a germinação das plântulas do capim-
arroz, através do método físico (Freitas, 2004).

Aumentosno potencial de produtividade da
cultura, no preço do produto colhido ou na efi-
ciência do herbicida e redução no custo de con-
trole diminuíram os NDEs em todas as simula-
ções efetuadas, independentemente dos fatores
em teste. Assim, em lavouras onde as estima-
tivas do potencial de produtividade são eleva-
das, a menor população de plantas daninhas
justifica economicamente a adoção de medidas
de controle.

O acréscimo no custo de controle elevou
os NDEs para as três épocasde entrada de água
testadas (Figura 8). Verificou-se que as esti-
mativas dosNDEs variaram de 0,86a 1,44;0,69
a 1,16; e 0,64 a 1,07 para as entradas de água
de 1, 10 e 20 DAT, respectivamente. Desse mo-
do, ao se compararem os valores médios dos
NDEs em relação aos custos de controle e às
épocas de entrada de água, observou-se que
houve acréscimos de 80 e 75% nos NDEs quan-
do se atrasou a entrada de água em 10 e
20 DAT, respectivamente, comparativamente
com 1 DAT.

Os resultados evidenciam que a aplicação
prática do conceito de NDE para a tomada de
decisão de controlar plantas daninhas em pós-
emergência, levando em consideração um
único ano agrícola, pode apresentar limita-
ções. Os principais fatores que podem limitar
o uso do NDE são: dificuldade em elaborar me-
todologias simples e baratas para quantificar
os efeitos da competição de plantas daninhas
sobre as culturas; ocorrência de elevada diver-
sidade de espécies de plantas daninhas; im-
pacto de fatores ambientais na interação cul-
tura com plantas daninhas em diferentes
locais e anos; e aumento do banco de semente
no solo pelas plantas de capim-arroz em anos
subseqüentes (Kropf f & Sppite rs , 1991;
Swinton et al., 1994).

Os valores de NDE poderiam diminuir con-
sideravelmente caso fosse incluída a variável
pr odução de se ment es , aumen tand o a

necessidade de adoção de medidas de controle
(Coble & Mortensen, 1992). Quando se opta por
não controlar uma determinada população de
planta daninha, deve-se ter claro que uma úni-
ca planta tolerada poderá reproduzir várias
plantas nas safras seguintes (Norris, 1992).
Nesse sentido, trabalhos propõem a redução
do NDE para um nível de dano econômico ótimo
(NDEO) ao se considerar também a produção
de sementes como variável (Bauer & Mortensen,
1992; Fleck et al., 2002).

O uso do NDE como ferramenta para o ma-
nejo de plantas daninhas precisa superar suas
limitações inerentes, já que sua implantação
somente se justifica nas lavouras que utilizem
outras práticas de manejo das populações de
plantas daninhas não controladas, como: rota-
ção de culturas, arranjo adequado de plantas,
uso de cultivares mais competitivos e épocas
adequadas para entrada de água na lavoura.

Os níveis de dano econômico para o ca-
pim-arroz variam em função de cultivares de
arroz, de épocas de entrada de água na lavoura
e de populações da planta daninha. A utilização
dos cultivares de arroz IRGA 416 e IRGA 417 e
a entrada de água na lavoura um dia após a
aplicação dos tratamentos herbicidas aumen-
taram o nível de dano econômico em arroz
irrigado. Aumentos nas perdas de produti-
vidade por unidade de planta daninha, no po-
tencial de produtividade da cultura, no valor
do produto colhido e na eficiência do herbicida
e diminuição do custo de controle reduziram
os NDEs, tornando econômica a adoção de prá-
ticas de manejo sob menores populações de
capim-arroz em competição com arroz irrigado.
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